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PGJ diz que 
há ambiente
no RJ voltado 
à corrupção

PROCURADOR-GERAL

O procurador-geral de Justiça
do Ministério Público do Rio de
Janeiro (MPRJ), Antônio José
Campos Moreira, afirmou que
há um ambiente institucional
no estado voltado à corrupção.
A declaração foi dada em entre-
vista coletiva sobre o esquema
de desvio de recursos públicos
no Instituto Rio Metrópole, que
resultou na prisão de seis agen-
tes e no cumprimento de nove
mandados de busca e apreen-
são. A ação penal foi ajuizada
pelo Grupo de Atuação Especia-
lizada de Defesa da Integridade
e Repressão à Sonegação Fiscal
contra 11 pessoas denunciadas
por crimes de organização cri-
minosa, corrupção e fraude em
licitação. "Isso talvez explique a
situação de dificuldade finan-
ceira pela qual o nosso estado
passa há décadas. Inúmeras es-
truturas do Estado, órgãos que
deveriam prestar serviços ao ci-
dadão, foram cooptadas por de-
linquentes, transformando es-
sas estruturas em antros de cor-
rupção, disse Moreira. Segundo
ele, a investigação no Rio Me-
trópole envolve contrato no va-
lor de R$ 80 milhões. "Outros
casos, de superlativa gravida-
de, também estão sendo objeto
de investigação". Moreira es-
clareceu que a investigação foi
instaurada antes mesmo do re-
cebimento da documentação
encaminhada pelo governo es-
tadual, e que as informações
posteriormente compartilha-
das pelo Executivo contribuí-
ram para aprofundar as apura-
ções. PÁGINA 5

Preço de alimentos recua, e
inflação de junho cai a 0,16%

Os preços dos alimentos tiveram a primeira queda desde novembro
de 2025 e ajudaram a inflação oficial fechar o mês de junho em 0,16%. O
resultado mensal do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) é o menor desde outubro de 2025. O dado de junho mostra que a
inflação perdeu força pelo quarto mês seguido. Em maio, o índice era de
0,58%. Em 12 meses, o IPCA soma 4,64%, ainda acima da meta do gover-

no de até 4,5%, mas abaixo do acumulado até maio, quando era 4,72%.
Em junho de 2025, o IPCA foi de 0,24%. Os dados foram divulgados nesta
sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O
IPCA do mês passado veio abaixo da estimativa do mercado. O relatório
Focus do Banco Central de  segunda-feira com agentes do mercado fi-
nanceiro, projeta que a inflação de junho ficaria em 0,32%. PÁGINA 2

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), deter-
minou nesta sexta-feira o bloqueio de R$ 119 milhões em bens que
estão em nome do presidente do PL, Valdemar Costa Neto (foto).  A
decisão é um desdobramento da Operação Transparência, na qual a
Polícia Federal (PF) investiga desvios de emendas. Na decisão, Dino
apontou a suspeita de que Valdemar pode ter feito indicações irregu-
lares de emendas mesmo sem exercer mandato parlamentar. Valde-

mar é ex-deputado federal. "Consoante atestam diálogos em aplicati-
vos de mensagens e numerosas planilhas compartilhadas entre os
investigados, Valdemar Costa Neto, sem exercer mandato parlamen-
tar, parece ter atuado, até muito recentemente, como mandante
do (re)direcionamento de valores públicos", afirmou Dino. De acor-
do com as investigações, as indicações irregulares de emendas ocor-
riam por meio de servidores da Câmara dos Deputados. PÁGINA 7

CONGRESSO

EUA

Por corrupção com emendas, Dino
bloqueia R$ 119 mi de Valdemar 

Em carta conjunta, a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a
Amcham e o U.S. Chamber pedem para autoridades defenderem a
relação comercial estratégica entre os países e propor uma agenda
de negociação estruturada em duas etapas, com foco em evitar a
aplicação de tarifas adicionais na exportação de produtos brasilei-
ros e tornar mais forte a relação comercial.  O posicionamento ocor-
reu após a intensificação do diálogo bilateral, com a reunião entre os

presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Donald Trump, em maio, du-
rante a investigação aberta pelos Estados Unidos com base na Seção
301 da Lei de Comércio, instrumento usado para apurar práticas
consideradas desleais por parceiros comerciais. O documento, assi-
nado pelas três entidades, é direcionado aos ministros do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços, Marcio Elias Rosa; ao mi-
nistro das Relações Exteriores, embaixador Mauro Vieira. PÁGINA 3

CNI pede negociação para evitar tarifas Lula: Brasil 
terá soberania
financeira
com minerais
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

15º Domingo
do Tempo

Comum

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(08/07) 0,1726%
Poupança 
(08/07) 0,6735%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,41% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 660,44
EURO Comercial
Compra: 5,8809 Venda: 5,8815

EURO turismo 
Compra: 5,9546 Venda: 6,1346
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1458 -0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1516 Venda: 5,1522
DÓLAR turismo
Compra: 5,1822 Venda: 5,3622

PETR4 38,44 +1,77 +0,67

ABEV3 15,61 −1,70 −0,27

COGN3 2,21 −1,78 −0,04

B3SA3 14,53 −0,34 −0,05

BBDC4 17,82 −0,56 −0,10

SNSY5F 1,64 +25,19 +0,33

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

SNSY5 1,75 +15,89 +0,24

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

COCE3 36,00 +13,49 +4,28

ESTR4 2,60 −17,98 −0,57

FIEI3 10,10 −12,10 −1,39

AZTE3F 0,150 −11,76 −0,020

AMBP3F 0,150 −11,76 −0,020

RENV11 5,32 −11,04 −0,66

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 172.020,68 / -426,90 / Volume: 20.858.552.230 / Negócios: 3.227.048

Dow Jones 52.925,15 -0,25

S&P 500 7.503,85 -0,45

US Tech 100 28.327,2 -2,03

Euronext 100 1.912,69 -1,12

CAC 40 8.436,24 -0,51

FTSE 100 10.665,88 +0,13
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Bolsa alcança maior
valor desde 14 de
maio; dólar recua
CAROLINE ARAGAKI/AE

Na máxima do dia, o avan-
ço de 2,97% da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
nesta sexta-feira, conduziu o
índice para o maior valor de
fechamento, aos 177.866,37
pontos, desde 14 de maio e pa-
ra a terceira semana consecu-
tiva em alta (+2,18%). O IPCA
de junho abaixo do esperado
fortaleceu ainda mais a tese de
que o Banco Central continua-
rá cortando a taxa Selic, o que
ajuda o lucro futuro das em-
presas e deixa a renda variável
mais competitiva. De 79 ações,
apenas Prio (-0,29%) cedeu.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou na máxima do dia,
em alta superior à das Bolsas
de Nova York e com giro finan-
ceiro de R$ 24,99 bilhões. No
mês, sobe 3,40% e no ano,
10,39%.

O IPCA subiu 0,16% em ju-
nho na margem, abaixo do pi-
so de 0,26% das estimativas
colhidas pelo Projeções
Broadcast. No acumulado em

12 meses até junho, o índice
subiu 4,64%, também aquém
do piso do levantamento, de
4,75%.

Nesta sexta, o contrato do
Brent para setembro caiu
0,38%, a US$ 76,01 o barril,
ainda que tenha subido 5,39%
na semana. Para Gass, da GT
Capital, o mercado foca no fa-
to de que "aos trancos e bar-
rancos, o Estreito de Ormuz
continua aberto".

DÓLAR 
O dólar emendou o terceiro

pregão consecutivo de queda
nesta sexta-feira, voltando ao
nível de R$ 5,10 no fechamen-
to pela primeira vez desde
meados de junho.

Com mínima de R$ 5,099
no início da tarde, o dólar à
vista terminou o dia em baixa
de 0,28%, a R$ 5,1084 - menor
valor de fechamento desde 17
de junho. A moeda americana
recua 1,17% na semana e
1,06% em julho, após ganhos
de 2,38% no mês passado. As
perdas no ano são de 6,93%.

Prazo de crédito
antecipado para
exportadores é ampliado
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os exportadores poderão
ter acesso a crédito antecipado
até pouco mais de dois anos
antes do embarque da merca-
doria. Em reunião extraordi-
nária nesta sexta-feira, o Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) aprovou uma mudança
nas regras do Programa de Fi-
nanciamento às Exportações
(Proex) que amplia o prazo pa-
ra liberação de recursos aos
exportadores antes do embar-
que de produtos ou da presta-
ção de serviços ao exterior.  

Segundo o Ministério da
Fazenda, a medida busca faci-
litar o acesso ao crédito, espe-
cialmente para micro, peque-
nas e médias empresas, e ade-
quar o programa às novas re-
gras do Seguro de Crédito à
Exportação.

A resolução entra em vigor
na data de sua publicação no
Diário Oficial da União e, se-
gundo o governo, não gera au-
mento de despesas para o Te-
souro Nacional.

O QUE MUDOU
Antes da alteração, o Proex

permitia que o exportador re-
cebesse os recursos do finan-

ciamento com antecedência
de até 180 dias em relação à
exportação.

Com a nova regra, esse pra-
zo passa a ser de:
⦁ Até 360 dias antes da expor-

tação;
⦁ Prorrogável até 750 dias,

mediante pedido do expor-
tador.
Na prática, empresas que

precisam de mais tempo para
produzir bens ou preparar ser-
viços destinados ao mercado
internacional poderão acessar
o crédito com maior antece-
dência.

O QUE É O PROEX
Criado pela Lei 10.184, de

2001, o Programa de Financia-
mento às Exportações (Proex)
é um instrumento do governo
federal para incentivar as ex-
portações brasileiras.

O programa oferece finan-
ciamento em condições seme-
lhantes às praticadas no merca-
do internacional, permitindo
que empresas brasileiras te-
nham acesso a crédito mais
competitivo para vender produ-
tos e serviços ao exterior. Desde
2024, o Proex também passou a
oferecer financiamento na cha-
mada fase pré-embarque.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de julho de 2026

IPCA

Preço de alimentos recua, e
inflação de junho cai a 0,16%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
s preços dos alimen-
tos tiveram a primei-
ra queda desde no-

vembro de 2025 e ajudaram a in-
flação oficial fechar o mês de ju-
nho em 0,16%. O resultado men-
sal do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) é
o  menor desde outubro de
2025.   

O dado de junho mostra que
a inflação perdeu força pelo
quarto mês seguido. Em maio, o
índice era de 0,58%. Em 12 me-
ses, o IPCA soma 4,64%, ainda
acima da meta do governo de
até 4,5%, mas abaixo do acumu-
lado até maio, quando era
4,72%. Em junho de 2025, o IP-
CA foi de 0,24%.

Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O IPCA do mês passado veio
abaixo da estimativa do merca-
do. O relatório Focus da última
segunda-feira, sondagem do
Banco Central (BC) com agentes
do mercado financeiro, projeta
que a inflação de junho ficaria
em 0,32%. Para o fim de 2026, a
projeção do mercado é de 5,3%.

ALIMENTOS
Dos nove grupos de produ-

tos e serviços pesquisados pelo
IBGE, os alimentos representa-
ram a maior pressão de baixa
de preços.

Confira os desempenhos e os
impactos em pontos percen-
tuais (p.p.):

⦁ Alimentação e bebidas: -
0,24% (-0,05 p.p.)

⦁ Habitação: 0,63% (0,10 p.p.)
⦁ Artigos de residência: 0,23%

(0,01 p.p.)
⦁ Vestuário: 0,17% (0,01 p.p.)
⦁ Transportes: 0,17% (0,03 p.p.)
⦁ Saúde e cuidados pessoais:

0,23% (0,03 p.p.)
⦁ Despesas pessoais: 0,25%

(0,02 p.p.)
⦁ Educação: -0,02% (0,00 p.p.)
• Comunicação: 0,19% (0,01

p.p.)
Dentro do grupo alimenta-

ção, a alimentação no domicílio
ficou em média 0,39% mais ba-
rata.

É a primeira deflação (infla-
ção negativa) desde novembro
de 2025 e o menor número des-
de agosto de 2025 (-0,83%). Já a
alimentação fora do domicílio
ficou em 0,15%.

Entre os produtos alimentí-
cios, os que mais puxaram o IP-
CA para baixo foram:
• Café moído: -3,72% (-0,02

p.p.)
• Frutas: -1,58% (-0,02 p.p.)
• Carnes: -0,64% (-0,02 p.p.)
• Açaí (emulsão): -14,41% (-

0,01 p.p.)
• Óleo de soja: -2,78% (-0,01

p.p.)
• Tomate: -2,02% (-0,01 p.p.)

De acordo com o analista da
pesquisa, Fernando Gonçalves,
o recuo dos preços dos alimentí-
cios mostram uma tendência e
representam devolução de altas
recentes e maior oferta de al-
guns produtos, como o tomate.

HABITAÇÃO
A maior pressão de alta ficou

com o grupo habitação. Dentro
desse grupo fica o custo da ener-
gia elétrica, que subiu 1,53%,
sendo o elemento que mais con-
tribuiu para a inflação no mês. A
explicação está na manutenção
da bandeira tarifária amarela,
com acréscimo na conta de luz
de R$ 1,885 a cada 100 quilo-
watt-hora (kWh) consumidos,
além de reajustes em Porto Ale-
gre, Curitiba, Belo Horizonte e
Rio de Janeiro.

Como o IPCA é um índice na-
cional, os reajustes locais en-
tram no cálculo da inflação mé-
dia do país.

TRANSPORTES
Dentro do grupo transportes,

as passagens aéreas (7,12%) pu-
xaram a inflação para cima, en-
quanto os combustíveis ficaram
0,48% mais baratos:
• etanol: -3,09%
• óleo diesel: -1,19%
• gás veicular: -0,19%
• gasolina: -0,12%

ESPALHAMENTO
O índice de difusão, que mos-

tra o quanto a inflação está es-
palhada, foi de 54%, ou seja,
mais da metade dos 377 produ-
tos e serviços pesquisados pelo
IBGE teve aumento de preço. O
dado de junho é o menor desde
outubro de 2025 (52%).

PREÇOS MONITORADOS
O IBGE desagrega o IPCA em

dois grupos, o de serviços, que
traz os preços que sofrem mais
influência do aquecimento ou
esfriamento da economia - ou
seja, mais suscetíveis à taxa de

juros - e o de preços monitora-
dos, que costumam ser contro-
lados por contratos, e os com-
bustíveis.

Em junho, o grupo de servi-
ços subiu 0,34%, menos que no
mês anterior (0,40%). Já os mo-
nitorados variaram 0,29%, tam-
bém menos que em maio
(0,43%).

INFLAÇÃO OFICIAL
O IPCA é o índice utilizado

pelo Banco Central (BC) para
monitorar a política de meta de
inflação.

A meta atual estipulada pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) é de 3%, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, um
intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação é referente
aos 12 meses imediatamente
passados e não apenas o alcan-
çado no fim do ano (dezem-
bro). A meta é considerada des-
cumprida se a inflação estourar
o intervalo de tolerância por seis
meses seguidos.

O IPCA apura o custo de vida
para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.
Ao todo, são coletados preços
de 377 subitens (produtos e ser-
viços).

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de
Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre - além de Brasília e
nas capitais Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju. 

MERCADOS

Marco legal para minerais críticos garante
instrumentos de controle e financiamento
RENAN MONTEIRO, GABRIEL
HIRABAHASI E GABRIEL DE
SOUSA/AE

O vice-presidente, Geraldo
Alckmin, defendeu nesta sexta-
feira, que o marco legal sobre
minerais críticos e estratégicos
poderá garantir os "instrumen-
tos de controle e financiamento"
defendidos pelo governo para o

setor. O projeto de lei que busca
criar a Política Nacional de Mi-
nerais Críticos e Estratégicos foi
aprovado na Câmara em maio
deste ano. 

O texto está parado no Sena-
do até agora em função das difi-
culdades do governo em alinhar
os avanços de pautas com o pre-
sidente da Casa Alta, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

"O Brasil tem a segunda maior
reserva de terras raras do mundo
e pode trazer boas notícias, por-
que só temos estudado com pro-
fundidade 30% do território", de-
clarou Alckmin. "O projeto de lei
vai trazer o marco regulatório,
instrumentos de controle, finan-
ciamento. Uma contribuição re-
levante para o nosso país; daí a
importância da urgência desse

trabalho", reforçou.
A fala ocorreu durante reu-

nião do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva com ministros, re-
presentantes do setor e especia-
listas. As chamadas terras raras
estão dentro da categoria de mi-
nerais críticos e estratégicos. Lo-
go, o projeto de lei já abarca es-
sas três classificações no setor
minerário.

Lula diz que minerais críticos
darão soberania financeira ao País
GABRIEL DE SOUSA, GABRIEL
HIRABAHASI E RENAN
MONTEIRO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou na reunião
sobre minerais críticos nesta
sexta-feira, que os materiais po-
dem conceder uma soberania fi-
nanceira e tecnológica para o
Brasil. Segundo o presidente, a
reunião foi feita para que o go-
verno tomasse uma decisão so-
bre como será a condução da
política sobre o tema daqui em
diante.

"Nós precisamos tomar uma
decisão do que o governo vai fa-
zer com esse material estratégi-

co, que pode dar ao Brasil, não
apenas a soberania do minério,
mas pode dar soberania tam-
bém financeira, pode dar sobe-
rania tecnológica e de conheci-
mento numa área em que a gen-
te já sabe o que fazer", declarou
o presidente.

O discurso de Lula divulgado
pela Secretaria de Comunicação
Social da Presidência (Secom)
foi marcado por recados para o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. O presidente
afirmou que o republicano teria
"inveja" do conhecimento chi-
nês sobre minerais críticos e que
agora ele também precisará es-
tar preocupado com o Brasil.

"Se o Trump está preocupado
com a China, pode começar a
estar preocupado com o Brasil,
que nós vamos ser detentores de
fazer as mesmas coisas, ou mais
qualificadas, que o chinês faz",
disse o presidente.

O presidente disse também
que imaginava que o Brasil era
"analfabeto" sobre minerais
críticos, mas que a reunião des-
ta sexta deixou claro o poten-
cial brasileiro na produção de
tecnologias de valor agregado
no País. Em crítica a empresá-
rios, o petista disse que a elite
brasileira é americanizada,
mas também depende de ou-
tros países.

"A elite é muito americaniza-
da, mas a agricultura depende
do fertilizante russo e o compra-
dor depende do povo chinês,
então a gente compra fertilizan-
te da Rússia e vem para a gente,
minério de ferro também, não
são os Estados Unidos que com-
pram o nosso minério de ferro, é
a China", declarou.

Ele defendeu também a parti-
cipação governamental, dizen-
do que todas as inovações do ti-
po, como a do petróleo no sécu-
lo passado, tiveram a participa-
ção do Estado. Para isso, ele co-
brou da Petrobras, dizendo que
a empresa tem que ser a finan-
ciadora da inovação brasileira.

REUNIÃO

MAIS DE 2 ANOS

Nota
ANP VAI MEDIAR DISPUTA ENTRE PETROBRAS E
PPSA PARA ACESSO A INFRAESTRUTURAS DE GÁS 

A diretoria da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) aprovou nesta sexta-feira, por quatro votos
a um, proposta para que a agência atue por iniciativa própria na
verificação de controvérsias entre a Pré-Sal Petróleo (PPSA) e a
Petrobras, em relação ao acesso a gasodutos de escoamento e
instalações de tratamento e processamento de gás natural do pré-
sal. Para conduzir a apuração, será criada uma Comissão Especial
na ANP, com base na Portaria Técnica ANP nº 254/2001, que
regulamenta a resolução de conflitos prevista no art. 58 da Lei nº
9.478/1997 (Lei do Petróleo). O único voto contrário foi do
presidente da agência, Artur Watt, que propôs uma diligência para
aguardar a conclusão das negociações entre as duas empresas. 



Produção industrial
cai em 9 dos 15 locais
pesquisados pelo IBGE 

MAIO

GABRIELA DA CUNHA/AE

A produção industrial re-
cuou em nove dos 15 locais
pesquisados em maio ante
abril,  segundo os dados da
Pesquisa Industrial Mensal -
Produção Física Regional, di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

A queda nacional de 0,2%
foi puxada pelos recuos mais
intensos registrados na Bahia
(-8,9%), em Mato Grosso (-
3,2%) e na Região Nordeste (-
3,2%). Também houve perdas
em Minas Gerais (-1,7%), Rio
Grande do Sul (-1,1%), Pará (-

1,0%), Espírito Santo (-0,5%),
Rio de Janeiro (-0,3%) e São
Paulo (-0,1%).

Na direção oposta, seis lo-
cais avançaram, com destaque
para Ceará (3,2%), além de
Pernambuco (2,4%), Santa Ca-
tarina (2,3%), Amazonas
(2,1%), Paraná (1,4%) e Goiás
(0,7%).

SP
A produção industrial de São

Paulo recuou 0,1% em maio an-
te abril, na série com ajuste sa-
zonal, segundo os dados do IB-
GE. Na comparação com maio
de 2025, a produção industrial
de São Paulo recuou 1,0%.

CARTA CONJUNTA

E
m carta conjunta,  a
Confederação Nacional
da Indústria (CNI),  a

Amcham e o U.S. Chamber pe-
dem para autoridades defende-
rem a relação comercial estra-
tégica entre os países e propor
uma agenda de negociação es-
truturada em duas etapas, com
foco em evitar a aplicação de
tarifas adicionais na exportação
de produtos brasileiros e tornar
mais forte a relação comercial.  

O posicionamento ocorreu
após a intensificação do diálo-
go bilateral, com a reunião en-
tre os presidentes Luiz Inácio
Lula da Silva (foto) e Donald
Trump, em maio, durante a in-
vestigação aberta pelos Estados
Unidos com base na Seção 301
da Lei de Comércio, instrumen-
to usado para apurar práticas
consideradas desleais por par-
ceiros comerciais.

O documento, assinado pelas
três entidades, é direcionado aos
ministros do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Marcio Elias Rosa; ao ministro

das Relações Exteriores, embai-
xador Mauro Vieira; ao repre-
sentante de Comércio dos Esta-
dos Unidos, embaixador Jamie-
son Greer; e ao secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio.

A proposta do setor priva-
do divide as negociações em
duas fases: uma com ações de
curto prazo e outra com me-
didas de longo prazo. Como
prioridade imediata, pedem
uma solução para a investiga-
ção sobre a Seção 301 que evi-
te a aplicação de tarifas adi-

cionais sobre determinados
produtos brasileiros.

Neste momento, as entidades
sugerem que os esforços sejam
concentrados em temas de alto
impacto:

Maior acesso a mercados pa-
ra determinados produtos, in-
cluindo insumos industriais,
bens de capital e produtos volta-
dos à segurança energética, ao
desenvolvimento de data cen-
ters e à infraestrutura de inteli-
gência artificial;

Mais cooperação regulatória

para facilitar o acesso a merca-
dos nos setores automotivo, far-
macêutico, de saúde animal e de
dispositivos médicos;

Apoio a extensão de longo
prazo da moratória da Organi-
zação Mundial do Comércio
(OMC) sobre a isenção de im-
posto de importação para trans-
missões eletrônicas;

Mais agilidade no exame de
patentes e redução do estoque
de pedidos de patente no Brasil,
especialmente nos setores de
saúde e biofarmacêutico, além
de fortalecer o combate à pirata-
ria e à contrafação;

Avanço em uma cooperação
acerca de minerais críticos so-
bre mapeamento geológico con-
junto, pesquisa e desenvolvi-
mento, investimentos para pro-
cessamento e agregação de va-
lor, assim como desenvolvimen-
to de cadeias bilaterais de forne-
cimento seguras e resilientes;
Implementação integral do Pro-
tocolo Anticorrupção do Acordo
de Cooperação Econômica e
Comercial (ATEC).

Fluxo total de veículos em estradas
pedagiadas recua 0,8% em junho 
GABRIELA JUCÁ/AE

O fluxo de veículos nas rodo-
vias com pedágio no Brasil re-
cuou 0,8% em junho, na compa-
ração dessazonalizada com
maio, segundo o Índice da Asso-
ciação Brasileira de Concessio-
nárias de Rodovias (ABCR) ela-
borado em conjunto com a Ten-
dências Consultoria. Já em rela-
ção a junho de 2025, o indicador
registrou alta de 1%.

A queda na margem resultou
do recuo de 1,1% no tráfego de
veículos leves e da retração de
0,6% no segmento de pesados.
No confronto interanual, po-
rém, o desempenho foi puxado
pelo aumento de 3,5% nos veí-
culos pesados e pela alta de 0,2%
nos veículos leves.

Segundo os analistas da Ten-
dências Consultoria, Thiago Xa-
vier e Felipe Melchert, a queda
no tráfego de leves dá continui-
dade ao recuo observado em
maio, mesmo em um mês mar-
cado pelo feriado prolongado de
Corpus Christi, favorável às via-
gens de lazer.

"Apesar de fatores positivos
para a demanda das famílias,
como a resiliência do mercado
de trabalho, o aumento da mas-
sa de renda e medidas de estí-
mulo ao consumo e renegocia-
ção de dívidas, como o Novo
Desenrola, a circulação de veí-
culos segue pressionada por
condições macroeconômicas
adversas, incluindo inflação
ainda elevada, crédito mais res-
tritivo e alto nível de endivida-

mento das famílias", ponderam.
No caso dos pesados, os es-

pecialistas avaliam que o seg-
mento devolveu parte da alta
observada no mês anterior. Ain-
da assim, a leitura é de que o
segmento mantém uma trajetó-
ria favorável nas comparações
de médio e longo prazo. "Indica
que o resultado recente está
mais associado a uma acomoda-
ção pontual do que a uma infle-
xão da demanda por transporte
de cargas", afirmam.

Nos últimos 12 meses, o fluxo
de veículos avançou 2,2%, com
aumento de 2,5% nos veículos
leves e de 2,1% nos pesados.

DESEMPENHO REGIONAL
No Rio de Janeiro, o fluxo to-

tal de veículos caiu 0,8% em ju-

nho ante maio, como reflexo da
queda de 2,5% nos pesados e
do recuo de 0,4% nos leves.
Frente a junho de 2025, porém,
o índice avançou 1,8%, com
crescimento de 4,9% nos pesa-
dos e de 1,2% nos leves. Nos úl-
timos 12 meses, o indicador do
total de veículos acumula alta
de 1,7%.

Já em São Paulo, o tráfego pe-
dagiado total registrou queda de
1,1% em junho na série dessazo-
nalizada, na margem. Os veícu-
los leves retraíram 0,9%, en-
quanto os pesados recuaram
0,6%. Na comparação anual, o
índice subiu 0,3%, resultado da
alta de 3% nos pesados e recuo
de 0,5% nos leves. Em 12 meses,
o fluxo total cresceu 1,9% em
São Paulo. 

ABCR
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Combustíveis caem na
2ª semana de julho, com
destaque para o diesel
DENISE LUNA/AE

Os preços dos combustíveis
recuaram na semana de 5 a 11
de julho, com destaque para o
diesel, segundo Levantamento
de Preços da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). O diesel,
tanto o tipo S-10 como o S-500,
teve queda de 0,7% na compara-
ção com a semana anterior.

O preço médio do diesel S-10
passou de R$ 7,02 para R$ 6,97 o
litro de uma semana para outra,
e o S-500 caiu de R$ 6,69 para R$
6,64 o litro. A gasolina também
registrou queda de preços, de
0,4%, passando de uma média

de R$ 6,61 na semana passada
para R$ 6,58 o litro esta semana.
Já o preço médio do gás de cozi-
nha recuou 0,1%, para R$ 114,41
o botijão de 13 quilos de Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP).

O diesel e a gasolina mais ca-
ros foram encontrados no Gua-
rujá, em São Paulo, a R$ 9,79 o li-
tro cada um. O gás de cozinha
com o preço mais alto, de R$
161,00 o botijão, foi registrado
pela ANP em Uruguaiana, Rio
Grande do Sul. Já o diesel mais
barato, a R$ 5,89 o litro, foi en-
contrado no Rio de Janeiro, en-
quanto a gasolina mais em con-
ta, a R$ 5,49 o litro, foi comercia-
lizada em Araraquara, SP.

ANP

CNI pede negociação para
evitar novo tarifaço dos EUA

RICARDO STUCKERT/PR
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Crédito emergencial
está disponível para
produtores rurais 

EVENTOS CLIMÁTICOS

Produtores rurais de Gua-
ratinguetá e Osvaldo Cruz que
tiveram prejuízos causados
por eventos climáticos no pri-
meiro semestre de 2026 pode-
rão solicitar, a partir da próxi-
ma semana, crédito emergen-
cial para auxiliar na recupera-
ção da produção. A linha inte-
gra o Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (FEAP),
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento.

A linha é destinada à recu-
peração de infraestruturas e
ao restabelecimento da pro-
dução nas propriedades afeta-
das por eventos climáticos.
Produtores de Guaratinguetá
enfrentaram prejuízos causa-
dos por chuvas intensas, gra-
nizo e alagamentos, enquanto
em Osvaldo Cruz os danos de-
correram de vendavais e tem-
pestades de granizo.

O financiamento oferece até

R$ 50 mil por produtor, com ju-
ros de até 3% ao ano, com até
36 meses para efetuar o paga-
mento. Para solicitar o crédito,
os produtores devem procurar
a Casa de Agricultura da CATI
ou o escritório do ITESP mais
próximo de sua propriedade.

Segundo levantamento da
Diretoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI), mais de
200 produtores foram afetados
nas duas cidades. Entre as cul-
turas atingidas estão café e
mamão, em Osvaldo Cruz, e
arroz, leite, milho e soja, em
Guaratinguetá.

Os eventos climáticos atin-
giram culturas representativas
das duas regiões. Em Guara-
tinguetá, destacam-se a pro-
dução de leite e arroz. Em Os-
valdo Cruz, os impactos alcan-
çaram a cafeicultura, uma das
principais atividades agrícolas
da Nova Alta Paulista

SAÚDE

Prefeitura amplia exames
oftalmológicos em mais de 95%
N

o Dia da Saúde Ocu-
lar, celebrado nesta
sexta-feira a Prefeitu-

ra de São Paulo destaca a am-
pliação da assistência oftalmo-
lógica na rede municipal de saú-
de. Entre 2021 e 2025, a oferta de
consultas, exames e cirurgias re-
gistrou crescimento expressivo,
ampliando o acesso da popula-
ção ao diagnóstico e ao trata-
mento de doenças que podem
comprometer a visão.

Nesse período, o número de
exames oftalmológicos pratica-
mente dobrou, passando de
2.205.540 para 4.312.050, um
crescimento de 95,5%. As cirur-
gias oftalmológicas aumenta-
ram 70,3%, de 72.991 para
124.295, enquanto as consultas
especializadas cresceram 52,7%,
passando de 691.544 para
1.056.275.

A ampliação do atendimento
continua em 2026. Entre janeiro
e março, a rede municipal reali-
zou 270.392 consultas com of-
talmologistas. O avanço é resul-
tado dos investimentos da Pre-
feitura na ampliação da oferta
de serviços especializados e da
integração entre a Secretaria
Municipal da Saúde (SMS) e a

Secretaria Municipal da Educa-
ção (SME), que levou ações de
diagnóstico precoce de altera-
ções visuais para as escolas mu-
nicipais.

O diagnóstico precoce trans-
formou a rotina de Yasmin Lor-
raine Benedito Cardoso. Aos
dois anos de idade, a mãe,
Thayane Carolina Aparecida
Benedito, percebeu que a filha
assistia televisão muito próxi-
ma da tela e costumava tampar
um dos olhos para enxergar.
"Procurei a UBS e ela foi enca-
minhada para a AMA-E. Desde
os três anos faz tratamento
aqui. Mudou tudo. Eles fazem
vários exames para encontrar o
grau correto, acompanham to-
da a evolução dela e oferecem
os óculos gratuitamente. De-
pois que começou o tratamen-
to, ela nunca mais reclamou
que não estava enxergando",
conta Thayane.

Segundo a mãe, o acolhimen-
to da equipe também foi funda-
mental durante o acompanha-
mento. "O cuidado vai além da
consulta. A equipe sabe lidar
com crianças com TDAH e ou-
tras condições. Para nós, foi um
divisor de águas."

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
Além do atendimento reali-

zado nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) e nos serviços es-
pecializados, a Prefeitura am-
pliou o acesso ao cuidado oftal-
mológico por meio do Avança
Saúde Escolar Oftalmologia, de-
senvolvido em parceria entre a
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) e a Secretaria Municipal
da Educação (SME). Entre no-
vembro de 2023 e abril de 2026,
a iniciativa realizou 285.325 ava-
liações em 664 escolas munici-
pais, encaminhou 80.304 estu-
dantes para consultas oftalmo-
lógicas e entregou gratuitamen-
te 65.159 óculos aos alunos.

O programa leva equipes es-
pecializadas às unidades de en-
sino para a realização de tria-
gens, consultas e exames. Quan-
do necessário, os estudantes re-
cebem gratuitamente os óculos
ou são encaminhados para
acompanhamento especializa-
do na rede municipal de saúde.

A oftalmologista Caroline
Naomi Silva Sato, da AMA-E Es-
pecialidades Campo Limpo, ad-
ministrado pelo Einstein Hospi-
tal Israelita, explica que muitas
doenças oculares evoluem sem

sintomas e podem ser identifi-
cadas apenas durante consultas
de rotina. "Na infância, algumas
alterações não causam nenhu-
ma queixa porque um dos olhos
consegue compensar o outro. Se
elas não forem diagnosticadas e
tratadas precocemente, podem
comprometer a visão por toda a
vida. Por isso, as consultas pre-
ventivas são fundamentais,
mesmo quando a criança apa-
rentemente enxerga bem."

Segundo a médica, os erros
de refração, como miopia, hiper-
metropia e astigmatismo, estão
entre os diagnósticos mais fre-
quentes. Ela chama atenção, no
entanto, para o aumento da mio-
pia entre crianças e adolescen-
tes. "A grande mudança dos últi-
mos anos é o aumento da preva-
lência da miopia, associado ao
uso intenso de telas e à redução
das atividades ao ar livre."

Além das consultas periódi-
cas, a especialista orienta pais e
responsáveis a procurarem ava-
liação oftalmológica caso a
criança apresente dificuldade
para enxergar a lousa, aproxi-
me-se muito da televisão ou dos
livros, tenha dores de cabeça
frequentes ou estrabismo.

Feirão oferece 130 cartas de
crédito para compra de imóveis

Cerca de 130 Cartas de Cré-
dito Imobiliário (CCI) estarão
disponíveis nos próximos dias
para famílias com renda de até
três salários mínimos interessa-
das na aquisição do primeiro
imóvel em empreendimentos
localizados em São Paulo,
Franca e Mococa, municípios
em que os cidadãos podem
acessar os subsídios em edições
do Feirão Casa Paulista que se-
rão realizadas no feriado pro-
longado. Ao todo, serão dispo-
nibilizados mais de R$ 1,5 mi-
lhão em subsídios.  

Serão oferecidas 61 cartas de
crédito, no valor de R$ 11 mil ca-
da, para famílias interessadas na
aquisição do primeiro imóvel
em empreendimento localizado
em Franca. Em Mococa, serão
disponibilizadas 28 cartas de
crédito, no valor de R$ 10 mil ca-
da. Já na capital, serão ofereci-
das 39 cartas de crédito, de R$ 16

mil cada. 
Para participar, é necessário

atender aos critérios do progra-
ma Casa Paulista – Carta de

Crédito Imobiliário: possuir
renda familiar de até três salá-
rios mínimos; não possuir imó-
vel em seu nome; não ter finan-

ciamento imobiliário ativo; e
não ter sido beneficiado ante-
riormente por outro programa
habitacional. 

SP, FRANCA E MOCOCA

INVERNO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:31
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Estado de São Paulo faz parte 
da história da pizza no Brasil

A pizza ganhou uma data para
ser homenageada no Brasil por
meio da Secretaria de Turismo
do Estado de São Paulo em 1985.
Assim, nasceu o Dia da Pizza em
10 de julho, durante o encerra-
mento de um concurso estadual
que elegeu as melhores receitas
de muçarela e margherita.

O estado de São Paulo tem a
maior porcentagem de pizzarias
do país: 32,04% do total de 40.332,
segundo levantamento realizado
até dezembro de 2025. Pesquisas
apontam ainda que São Paulo é a
cidade que mais consome pizza
no Brasil e a segunda colocada no
mundo inteiro, perdendo apenas
para Nova York.

De acordo com estimativas
da Associação de Pizzarias Uni-
das do Brasil (Apubra), o Brasil
consome cerca de 3,8 milhões
de pizzas por dia, sendo 870 mil
apenas na cidade de São Paulo.
Isso equivale a 27 pizzas por ha-
bitante ao ano, aproximada-
mente duas por mês, um núme-
ro que confirma o status da piz-
za como um dos alimentos mais

icônicos da vida paulistana.
Além disso, o Brasil é o 2º maior

consumidor mundial de pizza. O
mercado não para de crescer, pois
em 2025 foram abertas 4.109 piz-
zarias, um crescimento de 6,26%
em comparação a 2024.

A primeira pizzaria brasileira
foi aberta em 1910, no bairro do
Brás, na capital paulista. Admi-
nistrada por imigrantes italianos
que trouxeram a receita, a pizza,
de início, não fez muito sucesso.
Anos depois, em 1950, ela se tor-
nou um prato muito popular no
Brasil, tendo fama até hoje e fa-
zendo parte da cultura do país.

A pizza chegou ao estado tra-
zida pelos imigrantes italianos,
que chegaram à capital paulista
devido ao trabalho com o culti-
vo de café. Gradualmente, as
pizzarias se espalharam por to-
das as localidades, com varia-
ções de recheios de acordo com
os costumes locais e ingredien-
tes disponíveis.

Em relação ao turismo gastro-
nômico em São Paulo, vale des-
tacar que a melhor pizza da

América Latina fica na capital
paulista: a Leggera Pizza Napo-
letana, eleita pelo ranking “50
Top Pizza Latin America 2026”.
Inaugurada em 2013 na capital
paulista, atualmente conta com
uma unidade nos Jardins e outra
em Perdizes. São Paulo ainda
conquistou duas outras posições
entre as dez mais bem colocadas
do ranking: a QT Pizza Bar, que
ficou em 3º lugar, e A Pizza da
Mooca, que ficou em sétimo.

Além disso, foi inaugurada re-
centemente em São Paulo a Piz-
zaria Da Michele, do filme ‘Co-
mer, Rezar, Amar’, estrelado pela
atriz Julia Roberts. A pizzaria, que
é a primeira unidade na América
Latina da rede italiana de Nápo-
les, está localizada em Pinheiros.

De acordo com o Sindbares/
Abrasel, mesmo com a expansão
de hambúrgueres, bowls e culi-
nária oriental, a pizza continua
sendo o prato mais pedido no de-
livery no Brasil. O setor se man-
tém como um dos mais sólidos
do foodservice, impulsionado pe-
la alta frequência de consumo,

forte apelo para grupos, percep-
ção de bom custo-benefício e fa-
cilidade logística. Pesquisas indi-
cam que há cinco sabores que,
juntos, representam 80% dos pe-
didos no país. Eles são: Calabre-
sa, Portuguesa, Marguerita, Fran-
go com catupiry e Muçarela.

O mercado global de pizzas
movimenta hoje cerca de US$
215 a 235 bilhões, com proje-
ções indicando que o setor deve
chegar a US$ 340 bilhões nos
próximos anos.

ORIGEM
A palavra “pizza” tem origem

incerta, mas acredita-se que ve-
nha do latim picea, que significa
“objeto torrado pelo fogo”, ou
do grego pitta, que se refere a
um “bolo” ou “torta”. Outra teo-
ria sugere a origem do termo do
alemão antigo bizzo, que signifi-
ca “pedaço” ou “mordida”. O
primeiro registro escrito da pa-
lavra “pizza” data do ano 997
d.C., em um documento latino
manuscrito encontrado na cida-
de de Gaeta, na Itália.
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PROCURADOR-GERAL

PGJ diz que há ambiente no
Rio que favorece à corrupção
DOUGLAS CORREIA/ABRASIL

O
procurador-geral de
Justiça do Ministério
Público do Rio de Ja-

neiro (MPRJ), Antônio José
Campos Moreira, afirmou que
há um ambiente institucional
no estado voltado à corrupção.  

A declaração foi dada em en-
trevista coletiva sobre o esque-
ma de desvio de recursos públi-
cos no Instituto Rio Metrópole,
que resultou na prisão de seis
agentes e no cumprimento de
nove mandados de busca e
apreensão. A ação penal foi ajui-
zada pelo Grupo de Atuação Es-
pecializada de Defesa da Inte-
gridade e Repressão à Sonega-
ção Fiscal contra 11 pessoas de-
nunciadas por crimes de organi-
zação criminosa, corrupção e
fraude em licitação. 

"Isso talvez explique a situa-
ção de dificuldade financeira
pela qual o nosso estado passa
há décadas. Inúmeras estrutu-
ras do Estado, órgãos que deve-
riam prestar serviços ao cida-
dão, foram cooptadas por delin-
quentes, transformando essas
estruturas em antros de corrup-
ção, disse Moreira.

Segundo ele, a investigação
no Rio Metrópole envolve con-
trato no valor de R$ 80 milhões.
"Outros casos, de superlativa
gravidade, também estão sendo
objeto de investigação".

Moreira esclareceu que a in-
vestigação foi instaurada antes
mesmo do recebimento da do-
cumentação encaminhada pelo
governo estadual, e que as infor-
mações posteriormente com-
partilhadas pelo Executivo con-
tribuíram para aprofundar as
apurações. 

Para o procurador, o atual

momento de integração institu-
cional favorece o combate às ir-
regularidades nas estruturas do
estado.

"Há hoje, no estado, um am-
biente singular, com a chefia do
Poder Executivo transitoriamen-
te exercida pelo presidente do
Tribunal de Justiça, magistrado
de carreira. Isso tem possibilita-
do atuação integrada, mas com
absoluta independência entre as
instituições, no sentido de inves-
tigar crimes e atos de improbida-
de administrativa", afirmou.

Moreira disse ainda que foi
estabelecido um fluxo indepen-
dente para o encaminhamento
dessas informações. A partir dis-
so, foi instaurado esse procedi-
mento e outros que estão em an-
damento.  

Ao responder às perguntas
dos jornalistas, o procurador es-

clareceu que “o legado que pode
ser deixado [por esse governo] é,
em termos pedagógicos, a ne-
cessidade de promover uma lim-
peza nas estruturas do estado.

"Estamos nos deparando
com esquemas voltados ao des-
vio de recursos públicos em di-
ferentes setores e buscaremos
responsabilizar todos os envol-
vidos, inclusive pelas nomea-
ções, indicações e pela forma-
ção desses núcleos de corrup-
ção", concluiu.

O secretário do Gabinete de
Segurança Institucional do Esta-
do do Rio de Janeiro (GSI-RJ),
Roberto Lisandro Leão, ressal-
tou que a integração entre os ór-
gãos fortalece a proteção ao pró-
prio estado. "Estabelecemos um
fluxo permanente de auditorias,
tanto na área de pessoal quanto
na análise de contratos. Cria-

mos esse fluxo para que, identi-
ficados indícios de irregularida-
des, eles fossem encaminhados
imediatamente ao Ministério
Público. Todos os órgãos estão
sendo auditados, o que reforça a
importância dessa integração.
Quem ganha com isso é a socie-
dade", afirmou.

O delegado André Timoni, re-
presentante do Comitê de Inteli-
gência Financeira e Recuperação
de Ativos (Cifra) da Secretaria
Nacional de Segurança Pública,
órgão do Ministério da Justiça,
explicou a contribuição do órgão
para as investigações patrimo-
niais, por meio da produção e di-
fusão de informações estratégi-
cas baseadas em relatórios de in-
teligência financeira e na movi-
mentação dos recursos desvia-
dos, para aprofundamento das
investigações patrimoniais.

Anvisa determina apreensão de
lotes falsificados do Mounjaro

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) deter-
minou, nesta sexta-feira, a
apreensão de lotes falsificados
do medicamento Mounjaro. A
medida foi tomada após a de-
tentora do registro do medica-
mento identificar no mercado
unidades com características di-
vergentes das originais.  

De acordo com a resolução
publicada pela agência, os se-
guintes lotes não podem ser co-
mercializados, distribuídos ou
utilizados:
⦁ Mounjaro 10 mg: lote 855044

⦁ Mounjaro 15 mg: lotes
D880403, MJR 257 e D854901
As irregularidades incluem

lotes não reconhecidos pela fa-
bricante, números de série in-
compatíveis, dispositivos de
aplicação fora dos padrões ori-
ginais e erros de grafia na rotula-
gem.

PRODUTOS SEM REGISTRO
A Anvisa também proibiu a

venda, distribuição, fabricação e
divulgação de uma série de pro-
dutos sem registro, notificação
ou cadastro na agência, fabrica-

dos por empresas sem Autoriza-
ção de Funcionamento.

A medida atinge os itens das
seguintes marcas:

- PSM Pennaforte Produtos
Naturais Ltda. (CNPJ:
12.316.032/0001-80):
⦁ Dia Forte Lótus Nutri 
⦁ Tribulus Terrestris com Maca

Natumix
⦁ Amora Branca Natumix
⦁ Sucupira Natumix
⦁ Espinheira Santa Natumix
⦁ Mounjaro Natumix
⦁ Ora Pro Nóbis Natumix
⦁ Ozempic Natural Natumix.

- Bálsamos Jes Suplemento
Natural Ltda. (CNPJ: 48.244.369
/0001-76):
⦁ Calm Je's
⦁ Lipo Je's
⦁ Bálsamo Je's Algas Marinhas
⦁ Cura Je's
⦁ Milagroso
⦁ Liberta Álcool Je's
⦁ Virtuosa Je's
⦁ Ouvido Bem Je's
⦁ Bálsamo Je's Colmavit 2

- Muwiz Indústria e Labora-
tório Ltda. (CNPJ: 08.787.804
/0001-94):
⦁ Mega Viril Lótus Nutri.

MEDICAMENTO
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Projeto de música e valorização do
mangue conscientiza alunos no Rio
CRISTINA ÍNDIO DO
BRASIL/ABRASIL

Alunos de escolas da Zona
Oeste do Rio de Janeiro estão
aprendendo, na prática, a im-
portância de conservar o meio
ambiente, ao mesmo tempo em
que recebem formação musical
do Projeto Flautistas da Maram-
baia. Desde fevereiro deste ano,
as aulas são realizadas no Sítio
Roberto Burle Marx, Patrimônio
Mundial reconhecido pela Or-
ganização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco).  

Além das lições de música, os
estudantes vão receber informa-
ções sobre a biodiversidade e os
ecossistemas marinhos e costei-
ros da região durante um pas-
seio guiado, nesta segunda-fei-
ra, em dois horários; pela ma-

nhã das 9h às 11h e à tarde das
13h às 16h.

A ação, junto com o Laborató-
rio de Geografia Marinha e Ges-
tão Costeira Integrada da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (GeoMarinha/UFRJ), pro-
põe combinar o meio ambiente
com o exercício artístico dos alu-
nos por meio da música, da dan-
ça e do canto. As visitas vão ocor-
rer uma em cada semestre, sem-
pre pela manhã e à tarde.

A intenção é aproximar
crianças e jovens de Barra de
Guaratiba e de bairros próximos
dos ecossistemas da região, es-
pecialmente dos manguezais,
além de estimular reflexões so-
bre a relevância da biodiversi-
dade e da cultura.

O Projeto Flautistas da Ma-
rambaia foi criado em 2002 pela
professora Claudia Ernest Dias,

na Escola Municipal Professor
Vieira Fazenda, em Barra de
Guaratiba, que como ela mesma
diz, está localizada entre o mar e
o manguezal.

“É uma escola que fica na
beira do mar, colada no man-
gue. É uma escola muito inspi-
radora, com uma vista incrível e
um meio ambiente muito dife-
renciado”, disse em entrevista à
Agência Brasil.

O começo veio do interesse
dos estudantes de Guaratiba em
aprender a tocar o instrumento,
quando Claudia Ernest Dias,
que trabalhava com educação
musical na escola de música
ProArte, em Laranjeiras, zona
sul do Rio, levava alguns alunos
de lá para tocar na Professor
Vieira Fazenda.

“Assim foi criado um núcleo
musical relacionado com o meio

ambiente, significa canções
praieiras de compositores que
remetem ao mar como Dorival
Caymmi, Tom Jobim e Gilberto
Gil”, revelou, acrescentando
que foram ensinadas também
canções com referência ao man-
gue para que elas pudessem
cantar e dançar.

Mas as ações não eram ape-
nas musicais. A escola levava as
crianças para o mangue ou para
a beira do mar para que fizessem
reconhecimento de território e,
dessa forma, se sentissem valori-
zadas tendo a conscientização
do retorno econômico vindo da
atividade de catação de caran-
guejos. Era também uma forma
de enfrentar o preconceito.

“O mangue nem sempre é as-
sociado a uma coisa boa, porque
tem uma associação errônea de
que é sujo e tem um odor forte. 

ZONA OESTE

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

15º Domingo
do Tempo

Comum
A semente caiu em terra boa e deu fruto. (Sl 64/65)

C elebramos neste domingo o décimo quinto do Tem-
po Comum; estamos em período de férias escolares,

e muitas famílias programaram viagens, mas não pode-
mos nos descuidar do nosso compromisso cristão de
participar da Missa dominical, seja onde estivermos.

Os pais são exemplos para os filhos, e, se levam os fi-
lhos para a Igreja desde pequenos, eles irão se acostu-
mando com o ambiente da Igreja e participarão com
vontade, sem serem forçados por ninguém. Se os pais re-
zam e procuram ir à Santa Missa, sobretudo à dominical,
os filhos seguirão o exemplo e farão o mesmo.

A liturgia deste domingo fala sobre os frutos e que de-
vemos produzir “bons frutos”, ou seja, a Palavra de Deus
é a semente que é lançada em nosso coração, e, a partir
da meditação da Palavra, deveremos produzir bons fru-
tos. Daremos bons frutos sendo exemplo para os nossos
filhos, meditando a Palavra de Deus e participando da
Santa Missa.

A família é a Igreja doméstica. Os primeiros catequis-
tas dos filhos são os pais. Com isso, os pais lançarão a se-
mente, e essa semente se multiplicará, pois os filhos são
chamados a cultivar essa semente para que produza
muitos frutos. Nos dias de hoje, precisamos que essa se-
mente seja lançada na terra e que produza frutos, para
que a paz possa frutificar.

Durante a celebração da Santa Missa, participamos
de duas grandes mesas: a da Palavra e a da Eucaristia. A
Palavra anunciada deve penetrar em nosso coração para
que, a exemplo dos discípulos de Emaús, o nosso cora-
ção possa “arder” e nossos olhos possam se “abrir” ao
mistério da Eucaristia. Depois de nos alimentarmos des-
sas duas grandes mesas, estaremos aptos para anunciar
o Evangelho e pedir aos ministros que levem a Eucaristia
para aqueles que ficaram em casa e que não puderam se
deslocar. Dessa forma, produziremos frutos, e esses fru-
tos irão se multiplicar.

A primeira leitura da Missa deste domingo é do Livro
do Profeta Isaías (Is 55,10-11). Nesse trecho, o profeta
Isaías fala a respeito da Palavra de Deus, que, uma vez
lançada sobre a terra, não volta vazia, mas fecunda a ter-
ra e produz os frutos. Não devemos deixar morrer a se-
mente da Palavra, mas fazer com que ela frutifique em
nosso coração, em nossa casa e em nossa família. A famí-
lia deve se edificar sobre o alicerce da Palavra.

O salmo responsorial é o 64 (65), que diz em seu re-
frão: “A semente caiu em terra boa e deu fruto”. Para que
a semente dê fruto, é preciso irrigá-la e adubá-la. Pode-
mos fazer isso participando da Eucaristia, exercendo a
caridade para com o próximo e rezando a Deus diaria-
mente. Se não criarmos uma intimidade com Deus por
meio da oração, a semente da Palavra não produzirá fru-
tos, pois é por meio da oração que entenderemos o que a
Palavra quer nos dizer. E, cultivando uma vida de ora-
ção, seremos exemplo para os outros.

A segunda leitura da Missa deste domingo é da Carta
de São Paulo aos Romanos (Rm 8,18-23). Paulo diz para
a comunidade que os sofrimentos que passamos nesta
vida presente nem são comparados com a glória que vi-
veremos no céu. Os cristãos são chamados a vivenciar
aqui na terra o Reino de Deus, tendo a esperança de viver
esse Reino de maneira definitiva no céu. De fato, toda a
criação aguarda ansiosamente o dia em que Cristo volta-
rá em sua glória, julgará a cada um de acordo com a sua
conduta e manifestará definitivamente o Reino de Deus.
Mas, enquanto isso não acontece, devemos fazer frutifi-
car o Reino de Deus aqui na terra, para vivenciá-lo de
maneira plena no céu.

O Evangelho é de Mateus (Mt 13,1-23), e, no Evange-
lho deste domingo, Jesus senta-se às margens do mar da
Galileia, e uma grande multidão senta-se ao redor dele
para ouvi-lo. Semelhante ao que fazemos em toda Euca-
ristia, sentamo-nos ao redor da mesa da Palavra e da Eu-
caristia para escutar o que o Senhor tem a nos dizer. Je-
sus, como sempre, ensina por meio de parábolas. Ele en-
sinava sentado, a posição dos grandes mestres e dos sa-
cerdotes, enquanto a multidão, atenta, escutava.

Jesus conta a Parábola do Semeador, que saiu para se-
mear. Aconteceu que, enquanto semeava, algumas se-
mentes caíram pelo caminho; algumas dessas sementes
foram comidas pelos pássaros; outras caíram em terreno
pedregoso, onde não havia muita terra. Outras sementes
caíram no meio dos espinhos; os espinhos cresceram e
sufocaram as plantas. Porém, outras caíram em terra boa
e produziram frutos, à base de cem, de sessenta e de trin-
ta por semente. E Jesus acrescenta: quem tiver ouvidos
para ouvir, ouça.

Através dessa parábola que Jesus conta, podemos
comparar a figura do semeador com Deus. Ele lança a se-
mente da Palavra em nosso coração, e temos que estar
abertos para acolher essa Palavra. O nosso coração não
pode ser um terreno pedregoso ou como espinheiros
que vão sufocar essa Palavra. O nosso coração tem que
ser “terra boa”, para poder acolher essa semente da Pala-
vra e fazer com que essa semente produza frutos. A Pala-
vra de Deus tem que ser semeada em nosso coração, e
temos que multiplicar essas sementes e fazer com que
elas produzam frutos. Nós produziremos frutos a partir
do momento em que acolhemos essa Palavra e depois
saímos para anunciá-la àqueles que ficaram em nossa
casa, no trabalho, no bairro ou na escola.

Celebremos com alegria este décimo quinto domingo
do Tempo Comum e acolhamos com alegria a Palavra do
Senhor. A Palavra de Deus não pode entrar por um ouvi-
do nosso e sair pelo outro, mas ela tem que ser acolhida e
fecundada em nosso coração, para que possamos anun-
ciar essa Palavra aos irmãos. Que, a partir da celebração
de hoje, possamos entender a nossa missão.

Peçamos ao Espírito Santo o dom do entendimento e
da sabedoria, e que ele nos explique todas as palavras e
nos ilumine para que sejamos bons exemplos para os
nossos filhos e netos, produzindo frutos por meio da ora-
ção e da partilha da Palavra.

DIVULGAÇÃO
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Justiça nega absolvição
a fiscal que pegou
propina de R$ 1,5 mi

CAIXAS

FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Justiça negou absolvição
sumária do auditor fiscal de
Rendas João Zana, da Secreta-
ria de Estado da Fazenda e
Planejamento de São Paulo,
denunciado pelo Ministério
Público por supostamente re-
ceber caixas de propinas - ao
todo, R$ 1,5 milhão durante
uma década, entre 2005 e
2015, de um empresário do ra-
mo mobiliário do interior pau-
lista. Ex-delegado regional tri-
butário de Araraquara, Zana
pediu ainda que não haja pu-
blicidade quanto ao seu nome
em eventuais publicações ofi-
ciais futuras, o que também
lhe foi negado.

"As publicações dos atos
processuais no Diário Oficial
da Justiça são obrigatórias por
lei e constituem forma de dar
publicidade aos atos do pro-
cesso, sendo inerentes ao sis-
tema processual brasileiro",
advertiu o juiz da 2.ª Vara de
Rio Claro, onde foi aberta ação
penal em face do auditor fiscal.

Para o magistrado, "even-
tuais abusos ou ilegalidades
na divulgação por terceiros
(mídia, imprensa) fogem ao
controle jurisdicional no âm-
bito do processo, devendo ser
objeto das providências cabí-
veis perante os órgãos compe-
tentes". "Não há previsão legal
para que o nome do acusado
seja omitido das publicações
oficiais do processo."

Na mesma decisão foi inde-
ferido o pedido de perdão judi-
cial feito pela defesa do empre-
sário Danilo Lunardi Scussoli-
no que fechou acordo de dela-
ção premiada com o Ministé-
rio Público estadual e revelou
detalhes da longa rotina de pa-
gamentos ilícitos que teriam
sido realizados por seu pai a
João Zana por uma década.

As entregas das caixas eram
realizadas de duas formas, se-
gundo o Ministério Público:
no estacionamento da própria
delegacia da Receita estadual
e em postos de combustíveis
na rodovia que liga Rio Claro a
Araraquara.

O processo por corrupção
passiva foi aberto contra o au-
ditor fiscal em abril. Danilo
Scussolino também é réu, por
corrupção ativa, porque tam-
bém teria feito repasse de di-
nheiro a Zana, dando sequên-
cia aos pagamentos do pai pa-
ra supostamente manter o ne-
gócio da família "a salvo" da
fiscalização.

Em sua resposta à acusa-
ção, o auditor fiscal reiterou
inépcia da denúncia, ausência
de justa causa e nulidades pro-
batórias. No mérito, a defesa
de João Zana requereu a absol-
vição sumária, alegando au-
sência de prova da existência
do fato típico e de sua autoria.

Quanto ao pedido de absol-
vição sumária, segundo o ma-
gistrado, a tese de defesa "não
se enquadra em nenhuma das
hipóteses do artigo 397 do Có-
digo de Processo Penal que
autorizam o julgamento ante-
cipado apenas diante de causa
manifesta de exclusão da ilici-
tude ou da culpabilidade, de
fato evidentemente atípico ou
de extinção da punibilidade".

VANTAGENS  
A denúncia do Ministério

Público descreve, de forma
detalhada e individualizada, a
conduta atribuída a João Za-
na: recebimento de vantagens
indevidas entre 2005 e 2015 e
posteriormente em 2016, em
razão da função pública de au-
ditor fiscal da Receita Esta-
dual, com omissão ou retarda-
mento de atos de ofício.

Para o juízo da 2.ª Vara Cri-
minal de Rio Claro, "os ele-
mentos informativos colhidos
na investigação indicam a
existência de indícios sufi-
cientes de autoria e materiali-
dade". Ele destaca as declara-
ções de Danilo Scussolino em
colaboração premiada, de-
poimentos de ao menos três
testemunhas que confirmam
a entrega de caixas fechadas e
valores ao auditor fiscal e o
próprio depoimento de João
Zana, que confirmou sua ida
à empresa pagadora "sem for-
malidades".

No entendimento judicial,
a existência de certidões de dí-
vida ativa e execuções fiscais
com relação à empresa de mó-
veis, apontada pela defesa de
Zana como prova de "atuação
regular" do fiscal, não afasta os
indícios de que ele teria rece-
bido propinas para omitir ou
retardar atos de fiscalização -
questão, segundo a decisão,
que depende de instrução
probatória aprofundada para
ser esclarecida.

Sobre a alegação da defesa
de que a Promotoria se esco-
ra exclusivamente nas decla-
rações do delator "desprovi-
das de corroboração inde-
pendente" o juízo anotou que
isso "será oportunamente
analisado quando do julga-
mento de mérito, após a pro-
dução de provas em contra-
ditório judicial".

"Não há, portanto, qual-
quer causa manifesta de ex-
clusão da ilicitude, culpabili-
dade, atipicidade ou extinção
da punibilidade que autorize o
julgamento antecipado da
causa", segue a decisão. "O pe-
dido de absolvição sumária é
indeferido."

"O perdão judicial é benefí-
cio que, nos termos do acordo,
será objeto de análise ao final
da instrução processual, após
oitiva de testemunhas e de-
mais provas, quando se poderá
aferir a efetividade da colabo-
ração prestada", acentuou o
juiz. "Não é possível, nesta fase
processual, conceder anteci-
padamente o perdão judicial.
O benefício está condicionado
ao resultado da instrução e à
comprovação da efetividade e
utilidade das informações
prestadas, o que será avaliado
no momento oportuno ".

O acordo de delação do fi-
lho do empresário foi fechado
com a Procuradoria-Geral de
Justiça e homologado pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado. O
Ministério Público, em contra-
partida, comprometeu-se a
propor o perdão judicial ao fi-
nal da ação penal, condiciona-
do à efetividade das informa-
ções prestadas.

Na resposta à acusação,
Danilo Scussolino requereu a
aplicação do benefício pactua-
do, sustentando que suas de-
clarações contribuíram de for-
ma determinante para o ofere-
cimento da denúncia e que
vem cumprindo integralmen-
te as obrigações assumidas. 

ELEIÇOES 2026

Redes sociais: MP recomenda
medidas contra desinformação
GUILHERME MATOS/AE

O
Ministério Público
Eleitoral recomen-
dou às plataformas

digitais que adotem, para as
eleições de 2026, medidas de
combate à desinformação e à
violência política.

O órgão pede remoção ime-
diata de conteúdos ilícitos, a
criação de canal de denúncias
em português e a elaboração de
plano destinado à prevenção e
mitigação de riscos à integrida-
de do processo eleitoral.

O documento foi emitido na
segunda-feira passada, e assina-
do por Alexandre Espinosa Bra-
vo Barbosa, o vice-procurador-
geral eleitoral.

A recomendação do MP tem
base em um conjunto de nor-
mas.

O documento cita resoluções
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sobre uso de tecnologias
digitais nas eleições. Elas tratam
de impulsionamento de conteú-
do, uso de inteligência artificial
e regras de transparência para
as plataformas.

O MP menciona ainda deci-
sões do Supremo Tribunal Fe-
deral sobre a responsabilidade

das big techs por conteúdo ilíci-
to. Essas decisões definem deve-
res como manter canais de noti-
ficação, produzir relatórios de
transparência e garantir repre-
sentante legal no Brasil.

A Lei Geral de Proteção de
Dados também aparece entre as
referências. Ela é citada para
embasar a exigência de transpa-
rência e a vedação ao uso de da-
dos sensíveis em propaganda
eleitoral.

Por fim, o documento cita de-
creto voltado a crimes contra
mulheres. A norma prevê que as
plataformas mantenham canais
dedicados para notificação des-
ses casos. Além disso, os prazos
para remoção e resposta devem
ser reduzidos. Também exige
mecanismos de marcação e blo-
queio automático para impedir
o reenvio de conteúdos íntimos.
Há ainda a previsão de que as
plataformas reduzam rapida-
mente o alcance de ataques
coordenados contra mulheres.

O documento traz dez reco-
mendações dirigidas aos prove-
dores de aplicação e às platafor-
mas digitais.

A primeira pede que as em-
presas prestem informações às
autoridades sobre o funciona-

mento de seus serviços. Isso in-
clui regras de moderação de
conteúdo, sistemas de reco-
mendação e relatórios de trans-
parência.

A segunda recomenda a cria-
ção de um canal permanente e
gratuito para receber denúncias
de conteúdo ilícito. O canal deve
ser acessível em língua portu-
guesa e garantir o direito de con-
testação a quem tiver conteúdo
removido.

A terceira trata da remoção
imediata de conteúdos e contas
em casos de risco. Isso vale para
atos antidemocráticos, violência
política, desinformação e dis-
curso de ódio. As plataformas
podem ser responsabilizadas
em caso de falha.

A quarta pede o uso de me-
canismos técnicos para impe-
dir que conteúdos já conside-
rados ilícitos pela Justiça Elei-
toral voltem a circular. A ideia é
dispensar nova ordem judicial
para cada reaparição do mes-
mo material.

A quinta recomenda que as
plataformas preservem o con-
teúdo removido. Isso deve ocor-
rer para viabilizar a apuração de
responsabilidades.

A sexta pede que as empresas

não permitam impulsionamen-
to de conteúdo ilícito, nem em
buscas. As plataformas também
devem manter um repositório
público de anúncios políticos,
com identificação de quem pa-
gou e quanto foi gasto.

A sétima trata de conteúdo
sintético gerado por inteligência
artificial. O documento pede ro-
tulagem clara desse material e
reforça a proibição de deepfakes
com voz ou imagem de candida-
tos nas 72 horas antes da eleição
e nas 24 horas seguintes.

A oitava recomenda medi-
das para detectar e remover
contas falsas, bots e redes de
comportamento coordenado
usadas para espalhar conteúdo
político ilícito.

A nona pede limites ao mi-
crodirecionamento de propa-
ganda eleitoral. As plataformas
devem evitar segmentação ba-
seada em dados sensíveis.

A décima recomenda que as
empresas elaborem um plano
de conformidade para prevenir
riscos à integridade eleitoral. O
plano deve prever avaliação de
impacto, transparência periódi-
ca e capacitação de equipes, de
forma proporcional ao porte
econômico da plataforma. 

Nota
JUSTIÇA ELEITORAL BLOQUEIA R$ 227 MIL DE EX-
DE BOLSONARO POR DÍVIDA DE  CAMPANHA

O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF)
determinou o bloqueio de R$ 227.669,95 das contas de Ana
Cristina Valle, ex-mulher do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e
mãe do filho 04 dele, Jair Renan (PL-SC). Ela deve ressarcir de
forma integral à União o montante que não teve aplicação
comprovada na prestação de contas de sua campanha eleitoral de
2022. O valor bloqueado corresponde à quantia atualizada, com
correção monetária, e inclui multa e honorários advocatícios. Ana
Cristina disputou uma vaga de deputada distrital pelo PP, recebeu
1.485 votos e não foi eleita. De acordo com a Justiça Eleitoral do
Distrito Federal, a campanha declarou despesas de R$ 303.488,96
e deixou de comprovar a utilização de R$ 134,4 mil.

Tribunais alegam que supersalários
vieram de férias e aposentarias
WESLLEY GALZO/AE

Os sete tribunais de Justiça
(TJs) acionados pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) na últi-
ma segunda-feira, para apresen-
tar informações sobre os paga-
mentos de penduricalhos que
culminaram em supersalários,
em possível violação à ordem
judicial do STF sobre o tema, ne-
garam irregularidades.

Em resposta aos ministros
Alexandre de Moraes, Flávio
Dino, Cristiano Zanin e Gilmar
Mendes, as cúpulas dos TJs de
Goiás, Paraná, Maranhão, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Rondônia e Distrito Federal
justificaram que os pagamen-
tos vultosos registrados nos
primeiros meses foram ocasio-
nados, majoritariamente, pe-
los pagamentos de férias não

gozadas e acerto de aposenta-
dorias.

Segundo reportagem publi-
cada pela Folha de S.Paulo, es-
sas unidades teriam violado de-
cisão do STF que limitou os pa-
gamentos de verbas remunera-
tórias e indenizatórias ao máxi-
mo de 70% do teto do funciona-
lismo público, o que equivaleria
a aproximadamente R$ 78 mil.
Em maio, os tribunais repassa-
ram valores superiores a R$ 400
mil a alguns juízes.

Ao acionar os tribunais, os
ministros ameaçaram destituir a
cúpula das instituições, caso
fosse constatada violação à or-
dem do Supremo. Os quatro
magistrados deram dois dias
úteis para que as chefias apre-
sentassem as suas justificativas
e compartilhassem os contra-
cheques individualizados de ca-

da magistrados, com os respec-
tivos comprovantes dos paga-
mentos realizados.

O TJDFT alegou, por exem-
plo, ter pago 55 dias de férias
não usufruídas a uma juíza apo-
sentada, o que resultou num re-
passe de R$ 125 mil. A Corte ar-
gumentou que, apesar do mon-
tante, nenhuma verba remune-
ratória ultrapassou o teto do
funcionalismo público de R$ 46
mil. Segundo o tribunal, os be-
nefícios pagos tinham caráter
indenizatório ou não se enqua-
dravam nos limites impostos
pelo STF.

"Assim, os pagamentos efe-
tuados às magistradas aposen-
tadas, conforme as certidões
anexadas, não decorreram da
criação de nova verba, de in-
terpretação ampliativa da de-
cisão do Supremo Tribunal Fe-

deral ou de mecanismo de su-
peração do teto constitucional,
mas de acertos funcionais de-
correntes da aposentadoria,
regularmente processados pe-
la Administração e fundamen-
tados em normativos vigen-
tes", justificou.

Além das férias e aposenta-
dorias, outras justificativas
apresentadas para os altos salá-
rios foram a devolução de im-
posto de renda e contribuição
previdenciária a pessoas isentas
por doenças graves, a ajuda de
custo por alteração de domicílio
legal, os encargos de concurso e
as diárias.

O TJ do Paraná justificou, por
exemplo, que dois juízes tive-
ram ganhos elevados em junho
graças ao recebimento de R$ 69
mil por diárias vencidas referen-
tes ao ano de 2024.

STF
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Haddad diz que nem Doria nem
Tarcísio queriam ser governadores 
GEOVANI BUCCI/AE

O pré-candidato do PT ao go-
verno de São Paulo, Fernando
Haddad (foto), afirmou nesta
sexta-feira, avaliar que tanto o
atual governador, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), quanto
seu antecessor, João Doria (en-
tão no PSDB), não tinham como
objetivo permanecer no coman-
do do Estado.

"Perdoe-me a sinceridade,
mas eu acredito no que estou fa-
lando: tanto Doria quanto Tarcí-
sio não queriam ser governado-
res, na minha opinião", disse
Haddad. "Estavam de passa-
gem, pensando em voos mais
longos."

Embora setores da elite fi-
nanceira e do Centrão defen-
dessem sua candidatura à Presi-
dência, Tarcísio sempre afirmou
publicamente que disputaria a
reeleição ao governo de São
Paulo. Doria, por sua vez, pre-
tendia concorrer ao Palácio do
Planalto em 2022, mas não con-
seguiu viabilizar a candidatura
diante de resistências internas e

de uma divisão no PSDB.
"Ninguém pode ser condena-

do por ser ambicioso, por ter
pretensões. Não é disso que es-
tou falando", continuou Had-
dad. "Mas, quando você está em

uma cadeira, tem que estar pen-
sando na sua missão naquela
cadeira. Tudo bem ambicionar
outras coisas, mas o que eu vi foi
uma falta de foco no Estado."

O ex-ministro da Fazenda

afirmou ainda que as finanças
de São Paulo passam por uma
deterioração que não era vista
desde antes do governo de Má-
rio Covas (1995-2001). Segundo
ele, o Estado só conseguiu en-
cerrar o ano graças à renegocia-
ção da dívida promovida pelo
governo Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), aos recursos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e à
venda da Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São
Paulo (Sabesp), que teria injeta-
do R$ 13 bilhões nos cofres esta-
duais, apesar de, em sua avalia-
ção, ter sido realizada por um
preço baixo.

O petista disse ainda que São
Paulo registrou, no ano passado,
o maior déficit de suas contas
públicas em muitas décadas e
que a renegociação da dívida
garantiu ao Estado uma folga
anual de R$ 11 bilhões. Segundo
Haddad, as tratativas foram
conduzidas por ele, a pedido de
Lula, em conjunto com o então
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco. 

SÃO PAULO

JOSÉ CRUZ/ABRASIL



Congresso avança na
aprovação de projetos
para proteger mulheres

VIOLÊNCIA

MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

Decisões recentes na Câ-
mara dos Deputados e no Se-
nado trouxeram mudanças no
combate à violência contra a
mulher. Além da criação do
Sistema Nacional de Enfrenta-
mento da Violência contra
Meninas e Mulheres, foi apro-
vada uma lei que aumenta a
divulgação do canal de de-
núncias.  

SISTEMA NACIONAL
Os deputados aprovaram

na última terça-feira um pro-
jeto que cria o Sistema Nacio-
nal de Enfrentamento da Vio-
lência contra Meninas e Mu-
lheres. O Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) segue agora
para o Senado.

De acordo com o texto
aprovado na Câmara, o Siste-
ma Nacional pretende ampliar
o enfrentamento à violência
contra meninas e mulheres e
fortalecer a rede de proteção e
atendimento às mulheres.

A proposta do PLP é dar
atenção especial às situações
onde o risco de feminicídio se-
ja iminente. O pacto, lançado
em fevereiro, prevê atuação
coordenada e permanente en-
tre os Três Poderes com o ob-
jetivo de prevenir a violência
contra meninas e mulheres no
Brasil.

O projeto autoriza a União
a destinar até R$ 5 bilhões, dis-
tribuídos entre os anos de
2026, 2027 e 2028. A verba de-
verá financiar ações e fortale-
cimento da política de prote-
ção. A destinação de recursos

deve ocorrer no âmbito do
Pacto Nacional Brasil contra o
Feminicídio.

LIGUE 180
Outra aprovação visando a

proteção das mulheres ocor-
reu no Senado, na última
quarta-feira. O projeto apro-
vado determina a divulgação
em larga escala do Ligue 180,
o serviço telefônico de de-
núncias de violência contra a
mulher. O texto já havia pas-
sado pela Câmara e segue pa-
ra sanção do Presidente da
República.

Com a nova lei, o serviço
deve ser divulgado pelo gover-
no federal em meios de comu-
nicação de massa, locais pú-
blicos e privados de grande
circulação de pessoas, tais co-
mo escolas, casas de espetácu-
los e outros locais de diversão,
órgãos públicos, hospitais e
meios de transporte de massa.

A ligação para o Ligue 180 é
gratuita e mantém o sigilo de
quem busca o serviço para pe-
dir informações ou fazer de-
núncias.

A central funciona 24 horas
por dia, todos os dias da sema-
na para acolhimento, orienta-
ção e registro de denúncias,
destinado às mulheres em si-
tuação de violência.

É possível fazer a ligação de
qualquer lugar do Brasil. No
caso de mulheres que estejam
no exterior, o serviço pode ser
acessado via chat no What-
sApp, (61) 9610-0180. O servi-
ço realiza atendimento em
quatro línguas (português, in-
glês, espanhol e Libras).

CONGRESSO

Corrupção com emendas: Dino
bloqueia R$119 mi de Valdemar 
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF),

determinou nesta sexta-feira o
bloqueio de R$ 119 milhões em
bens que estão em nome do
presidente do PL, Valdemar
Costa Neto.  

A decisão é um desdobra-
mento da Operação Transpa-
rência, na qual a Polícia Fede-
ral (PF) investiga desvios de
emendas.

Na decisão, Dino apontou a
suspeita de que Valdemar pode
ter feito indicações irregulares
de emendas mesmo sem exercer
mandato parlamentar. Valde-
mar é ex-deputado federal. 

"Consoante atestam diálogos
em aplicativos de mensagens e
numerosas planilhas comparti-
lhadas entre os investigados,
Valdemar Costa Neto, sem exer-
cer mandato parlamentar, pare-
ce ter atuado, até muito recente-
mente, como mandante do
(re)direcionamento de valores
públicos", afirmou Dino.

De acordo com as investiga-
ções, as indicações irregulares
de emendas ocorriam por meio
de servidores da Câmara dos
Deputados.

A PF apurou que funcioná-
rios da liderança do PL entra-
vam em contato com uma servi-
dora responsável pelo registro
das emendas e solicitavam a in-
clusão das indicações de recur-
sos em nome de Valdemar.

Em uma mensagem desco-
berta pelos investigadores, Ga-
righam Amarante Pinto, apon-
tado como interlocutor direto
de Valdemar, procurou a servi-
dora Mariângela Fialek para sa-

ber se as indicações foram for-
malizadas.

"No dia seguinte (26/08/
2025), Garigham cobra a Ma-
riângela: 'Fechou o valor do Pres
Valdemar?', uma provável refe-
rência ao presidente do PL. Ma-
riângela responde: 'Se puder tro-
car tudo turismo ótimo'. Em res-
posta a essa mensagem, Garig-
ham diz: “24 milhões tá bom”,
diz trecho da investigação.

EMENDAS
De acordo com o material

apurado pela PF, foram registra-
das 21 emendas em nome de
Valdemar, que totalizam R$ 119
milhões, valor bloqueado pelo
STF para garantir o ressarci-
mento em caso de condenação.

Os valores foram registrados
entre os anos de 2024, 2025 e 2026.

A emenda com maior valor
foi R$ 24 milhões, destinada ao
município de Porto Seguro (BA).
Em seguida, aparecem duas
emendas de R$ 15,8 milhões e
R$ 11 milhões para Suzano (SP).

Os municípios de Mogi das
Cruzes (SP), Rio de Janeiro, Ca-
raguatatuba (SP) e Dom Eliseu
(PA) também receberam indica-
ções de emendas do presidente
do PL.

DINO
Na decisão em que determi-

nou o bloqueio dos bens de Cos-
ta Neto, o ministro Flávio Dino
ressaltou que o ex-deputado
não tem direito à indicação de
emendas.

"A espantosa ascendência
que alguns servidores da Câma-
ra dos Deputados parecem atri-

buir ao investigado Valdemar
Costa Neto contrasta com a au-
sência de título jurídico que lhe
permita dispor do orçamento
público, sejam quais forem os
valores, sejam quais forem os
seus destinatários", afirmou o
ministro.

Em nota à imprensa, a defesa
de Valdemar Costa Neto disse
que a decisão de Dino foi toma-
da a partir de "premissas frágeis
e inferências subjetivas".

Os advogados também afir-
maram que o presidente do PL
não cometeu crime.

"Valdemar Costa Neto nega
categoricamente a prática de
qualquer crime. Não há qual-
quer prova, ou mesmo indício,
de que tenha aderido conscien-
temente a um suposto esquema
criminoso", afirmou a defesa. 

Mensagens de advogado do PL revelam
desvio de emendas por Valdemar, diz PF 
FELIPE DE PAULA/AE

Os investigadores da Polícia
Federal (PF) responsáveis pela
Operação Transparência - ofensi-
va que apura um esquema de des-
vio em série de emendas parla-
mentares do chamado orçamen-
to secreto - chegaram ao nome do
presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, após analisar mensa-
gens trocadas entre a ex-assesso-
ra do ex-presidente da Câmara
Arthur Lira (PP-AL) (foto), Ma-
riângela Fialek, conhecida como
"Tuca", e Garigham Amarante
Pinto, advogado que atua junto à
liderança do partido no Congres-
so. Segundo a investigação, os
dois teriam operado, a mando de
Valdemar - que não exerce man-
dato eletivo - um esquema que
desviou R$ 119 milhões em
emendas parlamentares.

Os advogados de Valdemar,
Marcelo Bessa e Thiago Fleury,
afirmaram que a decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Flávio Dino, de de-
terminar a indisponibilidade de
bens de até R$ 119 milhões do
presidente do PL se baseia em
"premissas frágeis, inferências
subjetivas e em uma indevida
criminalização da atividade po-
lítico-partidária". Segundo a de-
fesa, é "natural e legítima" a
atuação de Valdemar junto à
bancada do partido. 

Em uma das conversas cole-
tadas pela PF, Mariângela Fialek
pergunta a Nara Benedetti Nico-
lau Brum, servidora da Câmara
dos Deputados lotada na lide-
rança do PL, se ela havia repas-
sado uma planilha da Codevasf
(Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francis-
co e do Parnaíba). Nara respon-
de: "As do Valdemar já estamos
terminando de cadastrar", em
referência, segundo a PF, às
emendas comandadas pelo pre-
sidente do PL.

Principal alvo da Operação
Transparência, Mariângela Fia-

lek teve seu aparelho celular
apreendido pela Polícia Federal
em dezembro de 2025. Os inves-
tigadores constataram nas men-
sagens um "arranjo decisório
paralelo" para a destinação de
verbas públicas, no qual Valde-
mar aparece como responsável
pela definição e pelo remaneja-
mento de emendas.

Em outro diálogo, registrado
em 25 de agosto de 2025, Garig-
ham Amarante Pinto informa a
Mariângela que havia marcado
uma reunião com Valdemar às
10h30 e acrescenta: "Acho que
ele vai jogar no Turismo os 24.
Pode ser?". Em resposta, Ma-
riângela pede calma e diz que
informaria "quanto", acrescen-
tando que já havia resolvido
parte das indicações e que, até o
fim do dia, repassaria os dados.
Garigham então responde: "Po-
de colocar o máximo que der.
Ele tá querendo Turismos".

No dia seguinte, o advogado
do PL volta a procurar Mariân-
gela e pergunta: "Fechou o valor
do Pres Valdemar?". Ela respon-
de: "Se puder trocar tudo turis-
mo ótimo", ao que o advogado
replica: "24 milhões tá bom".

Horas depois, Garigham in-
forma que havia "voltado do
VCN" - sigla que, segundo a in-
vestigação, faz referência a Val-
demar Costa Neto - e combina
um encontro com Mariângela.
Em seguida, envia uma lista

com municípios, CNPJs e indi-
cações relacionadas à área de
Turismo. Para a Polícia Federal,
o material indica que os R$ 24
milhões discutidos nas mensa-
gens correspondiam a emendas
direcionadas por Valdemar.

Em 28 de agosto de 2025, Na-
ra Brum encaminha a Mariân-
gela uma planilha intitulada "Al-
teração em Turismo - VCN".
Mariângela responde: "Já te-
nho", mas Nara esclarece: "Não,
o Valdemar pediu pra trocar al-
gumas das indicações que ele
fez ontem em turismo, porque
os municípios não iriam conse-
guir executar".

'Centralizam, processam e
organizam' o esquema, pontua
Dino.

Para o ministro Flávio Dino,
as investigações da Operação
Transparência indicam que Ma-
riângela Fialek, Nara Benedetti
Nicolau Brum e Garigham Ama-
rante Pinto "centralizam, pro-
cessam e organizam as indica-
ções a comando de Valdemar".

"O papel dos suspeitos é con-
tabilizar e planilhar as indica-
ções do presidente do PL, distri-
buindo seus interesses confor-
me as "cotas" de cada parlamen-
tar, de comissões ou mesmo da
Mesa Diretora da Câmara. Em
muitas conversações, obser-
vam-se claras manobras no sen-
tido de realocar indicações de
Valdemar conforme as diretri-

zes passadas pelo ex-parlamen-
tar, em evidente desvio de finali-
dade", destaca o ministro.

"Os três servidores da Câma-
ra, de maneira irretorquível, têm
plena consciência da clandesti-
nidade dessa atuação. Ocupam
posições que não só conferem
posse funcional sobre informa-
ções sensíveis e etapas internas
do fluxo de alocação de emen-
das, como impõem a obrigato-
riedade de não agir em descon-
formidade com diretrizes não
republicanas", conclui Dino.

Advogado do PL atuava como
'verdadeiro emissário' de Valde-
mar, aponta PF

Outro personagem apontado
pela investigação é Garigham
Amarante Pinto, advogado que
ocupa cargo de natureza espe-
cial na liderança do PL na Câma-
ra. Segundo a PF, ele aparece co-
mo um dos principais interlocu-
tores de Valdemar na indicação
de emendas, atuando na articu-
lação política das destinações.

A investigação aponta que
Garigham seria uma pessoa de
confiança de Valdemar e atuaria
como uma espécie de emissário
oficial do presidente do partido
no esquema. Diálogos coletados
pela PF indicam que ele não
apenas transmitia demandas,
mas também participava das
tratativas sobre valores, áreas
prioritárias e o momento de for-
malização das indicações.

Segundo a PF, Garigham par-
ticipava de reuniões com Valde-
mar, repassava os resultados
desses encontros a 'Tuca' e leva-
va orientações sobre a concen-
tração de recursos em determi-
nadas áreas orçamentárias, co-
mo uma quantia de aproxima-
damente R$ 24 milhões mencio-
nada nas conversas.

Ele também encaminhava
listas com municípios, CNPJs e
áreas temáticas, o que, segundo
a investigação, indicaria partici-
pação na definição dos benefi-
ciários das emendas.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de julho de 2026
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El Niño aumenta 
risco de doenças 
infecciosas no Brasil
JULIANA DOMINGOS 
DE LIMA/AE

As variações climáticas ex-
tremas provocadas pelo El Ni-
ño, entre secas severas, chuvas
intensas, e temperaturas aci-
ma da média, podem desen-
cadear mais casos de doenças
infecciosas como dengue, zi-
ka, chikungunya, malária, fe-
bre amarela e oropuche em re-
giões afetadas do Brasil, se-
gundo a Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas),
ligada às Nações Unidas.

Também pode haver mais
internações por problemas res-
piratórios e cardiovasculares,
especialmente entre crianças e
idosos, provocadas pela fumaça
de incêndios florestais, sobretu-
do na Amazônia e Pantanal.

O relatório divulgado na ter-
ça-feira, aponta o País como
tendo risco médio de uma crise
de saúde pública em 2026 em
função desses impactos. O índi-
ce se baseia em condições es-
truturais e vulnerabilidades da
população e dos serviços de
saúde, que determinam como
os efeitos são sentidos. A classi-
ficação é compartilhada por ou-
tros países latino-americanos,
como Argentina, Bolívia e Peru.

Nas Américas, além de haver
risco muito alto relacionado às
arboviroses (doenças causadas
por vírus transmitidas pela pi-
cada de mosquitos) - que se tor-
nam altamente prováveis, com
grandes consequências à saúde
pública -, é quase certo que o
estresse térmico esteja entre os
principais impactos sofridos pe-
la população.

O calor extremo é a maior
causa de mortalidade relacio-
nada ao clima, principalmente
para os grupos mais vulnerá-
veis: quem tem doenças pree-
xistentes, idosos, bebês, gestan-
tes e trabalhadores ao ar livre.

Ainda na categoria de risco
muito alto para o continente es-
tão doenças transmitidas pela
água, como a cólera e a leptos-
pirose, relacionadas ao maior
volume de chuvas e enchentes;
o risco de desnutrição com a
perda de safras causada por
inundações e secas; surtos de
sarampo caso eventos extremos
levem populações suscetíveis a
se aglomerar.

Os cenários de seca ou ex-
cesso de chuvas também po-
dem desencadear impactos na
saúde mental de quem enfrenta
perdas materiais e do meio de
sustento, deslocamentos e falta
de recursos básicos.

IMPACTOS 
O relatório também destaca

que as secas, chuvas intensas e
inundações tornadas mais pro-
váveis pelo El Niño neste ano e
no próximo podem danificar ou
interromper o funcionamento
de serviços de saúde essenciais,
restringindo o acesso à assistên-
cia médica durante e depois da
emergência climática.

Nos anos de 1997-98, um dos
eventos mais fortes de El Niño já
registrados, chuvas excepcio-
nalmente intensas no Peru e
Equador causaram danos signi-
ficativos na infraestrutura de
saúde. Impactos semelhantes
podem ocorrer em áreas vulne-
ráveis, como o Sul do Brasil.

CLIMA
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Travessias em Ormuz
diminuem, com
operadores cautelosos 

ATAQUES

THAIS PORSCH/AE

As travessias de embarca-
ções pelo Estreito de Ormuz
caíram nos últimos dias, en-
quanto operadores permane-
cem cautelosos após a reto-
mada de ataques entre os Es-
tados Unidos e o Irã.

Segundo dados da Marine
Traffic, as travessias confirma-
das de embarcações pelo es-
treito caíram pelo segundo dia
consecutivo, reduzindo para
22 travessias na quinta-feira,
dia 9, ante 30 no dia anterior.

"A atividade permaneceu
amplamente de baixo risco,
com movimentos comerciais
superando apenas ligeira-
mente o tráfego não comer-

cial. Os operadores continua-
ram a preferir a rota iraniana,
enquanto a rota do Omã regis-
trou apenas uma travessia, re-
forçando o impacto duradou-
ro de incidentes de segurança
recentes", escreveu a Marine
Traffic na rede X.

Nenhum novo ataque físico
foi registrado desde terça-feira
passada em Ormuz, mas a es-
calada militar na região conti-
nua a pesar na confiança de
que os esforços diplomáticos
trarão estabilidade.

Nesta sexta-feira, o presi-
dente dos EUA, Donald
Trump, afirmou que o cessar-
fogo com o Irã "acabou", ape-
sar da retomada dos contatos
diplomáticos.

VENEZUELA

Delcy Rodriguez agradece
Lula por ajuda humanitária 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
conversou por telefo-

ne nesta sexta-feira, com a pre-
sidente interina da Venezuela,
Delcy Rodriguez (foto). No tele-
fonema, Delcy agradeceu a Lula
pela ajuda humanitária após os
graves terremotos que assola-
ram o país no dia 24 de junho.

"Durante a conversa, os dois
líderes trataram das perdas hu-
manas e materiais provocadas
pelos graves terremotos ocorri-
dos em 24 de junho. A presiden-
ta Delcy agradeceu a ajuda hu-
manitária enviada pelo Brasil e
informou que as buscas pelas ví-
timas seguem em curso, bem co-
mo as ações de assistência à po-
pulação afetada", disse a Secre-
taria de Comunicação Social da
Presidência (Secom), em nota.

Ainda segundo a Secom, Lula
se disponibilizou a continuar

dando auxílio para a Venezuela
diante da crise humanitária.
Desde os terremotos, já foram
deslocadas para o país caribe-
nho seis aeronaves com 60 tone-
ladas de suprimentos, além de
medicamentos, um hospital de
campanha, bombeiros, milita-
res e técnicos da Defesa Civil e
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel)

"Ao reiterar a solidariedade
do povo e do governo brasilei-
ros, o presidente Lula reafirmou
a disposição do Brasil de conti-
nuar contribuindo para os esfor-
ços de reconstrução e para
apoiar a população venezuelana
neste momento de adversida-
de", declara a nota da Secom.

Segundo balanço desta quin-
ta-feira, 9, os terremotos deixa-
ram 3 889 mortos, 16.740 feridos
e 17.907 desalojados, além de
milhares de desaparecidos. Os
sismos do dia 24 tiveram níveis
de 7.2 e 7.5 na escala Richter..

Zelensky cria comando especial
da Ucrânia para ataques à Rússia
PATRICIA LARA/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, anunciou que
assinou um decreto sobre a cria-
ção de um comando especial
dentro das Forças Armadas
orientado para realizar operações
de longo alcance sobre a Rússia.

"Este comando deve concen-
trar 100% dos recursos disponí-
veis para reduzir ainda mais e de
forma significativa o potencial

bélico da Rússia. O comandante
nesta área será forte e, certa-
mente, o mais experiente", afir-
mou Zelensky em registro no X
nesta sexta-feira.

O líder ucraniano afirmou
ainda que será realizada uma
transformação necessária das
tropas de assalto. Há muitas
questões e problemas a serem
resolvidos, disse. Em primeiro
lugar, na atitude em relação às
pessoas, indicou. "Também ha-

verá mudanças no nível de co-
mando das tropas de assalto",
afirmou.

Citando o agravamento da
crise de gasolina na Rússia, Ze-
lensky disse que essa situação é
justa já que decorre da resposta
à relutância do presidente da
Rússia, Vladimir Putin, em colo-
car um fim à guerra.

Uma refinaria de petróleo na
região sul de Krasnodar, na Rús-
sia, pegou fogo após um ataque

de drone ucraniano na madru-
gada de sexta-feira. 

O líder da Ucrânia disse ainda
que apresentou aos russos pro-
postas para a paz, com apoio não
apenas dos parceiros ao redor do
mundo, mas também dentro do
próprio círculo do presidente
Putin. "Eles entendem o que está
acontecendo e que não há alter-
nativa à paz", afirmou. Esse sen-
timento na Rússia continuará a
crescer, salientou. 
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Passageiro é parcialmente sugado 
por janela de avião após decolagem 

Um passageiro foi parcial-
mente sugado por uma janela de
um avião logo após a decolagem
nesta sexta-feira, durante um
voo da Ryanair entre a Grécia e a
Alemanha. Pessoas que estavam
sentadas próximas conseguiram
puxá-lo de volta para dentro da
aeronave.

Segundo um representante de
um hospital grego, o homem, de
61 anos, foi atendido com lesões
no pescoço e no ombro, além de
queimaduras provocadas pelo
atrito. O funcionário falou sob
condição de anonimato porque
não estava autorizado a comentar
o caso publicamente.

O voo partiu pela manhã de
Tessalônica, no norte da Grécia,
com destino a Memmingen, cida-

de próxima a Munique, na Alema-
nha, e era operado pela Malta Air,
subsidiária da Ryanair. Em nota, a
companhia aérea informou que a
aeronave "retornou a Tessalônica
logo após a decolagem, depois
que a janela de um passageiro se
desprendeu durante o voo".

Ainda segundo a empresa, o
pouso ocorreu normalmente e os
passageiros desembarcaram de
volta no terminal. Um dos ocu-
pantes recebeu atendimento mé-
dico em solo, em Tessalônica.
Posteriormente, uma aeronave
substituta foi disponibilizada para
concluir a viagem até a Alemanha.

Passageiros relataram à im-
prensa grega que ouviram um
forte estrondo, as máscaras de
oxigênio foram acionadas e o

avião começou a perder altitude.
Uma passageira identificada
apenas como Christina contou a
uma rádio de Tessalônica que
houve pânico a bordo e que um
dos ocupantes foi parcialmente
sugado pela janela.

"A cabeça, o pescoço e os om-
bros dele" ficaram para fora da
aeronave, afirmou ela, acrescen-
tando que passageiros que esta-
vam ao lado conseguiram puxá-
lo de volta. "A maioria das pes-
soas estava dormindo, com os
olhos fechados. Ouvimos um ba-
rulho que parecia um pneu es-
tourando, mas muito mais alto",
relatou. "Percebemos imediata-
mente que a cabine havia perdi-
do pressão, porque o avião co-
meçou a perder altitude. Houve

gritos, berros e muita confusão."
A aeronave envolvida no inci-

dente era um Boeing 737-800, mo-
delo com capacidade para até 189
passageiros. Segundo o site de
monitoramento de voos Flightra-
dar24, o avião foi entregue novo à
Ryanair em 2008.

De acordo com os registros de
voo do Flightradar24, cerca de seis
minutos após a decolagem a aero-
nave alcançou mais de 15 mil pés
(4.570 metros) de altitude e, em
seguida, iniciou uma descida ime-
diata até aproximadamente 6 mil
pés (1.830 metros). O avião per-
maneceu voando por cerca de 30
minutos para consumir combustí-
vel antes de retornar a Tessalônica
aproximadamente uma hora após
a decolagem.

GRÉCIA

EUA sancionam financiador do líder
do Irã e ameaçam isolar elite persa 
LAÍS ADRIANA/AE

O Departamento do Tesouro
dos EUA emitiu nesta sexta-fei-
ra, novas sanções contra o prin-
cipal responsável pelas finanças
do Líder Supremo do Irã, o aia-
tolá Mojtaba Khamanei, e casas
de câmbio clandestinas do país
persa. Em nota, o secretário
Scott Bessent prometeu ampliar
medidas para isolar o líder ira-
niano e a elite do país do sistema
financeiro, preservando os ati-
vos para a população de Teerã.

Facilitador financeiro do Irã,

Ali Ansari supervisiona uma re-
de global de ativos que benefi-
ciam Khamenei e outros inte-
grantes da elite do regime, infor-
mou o Escritório de Controle de
Ativos Estrangeiros (Ofac, na si-
gla em inglês).

"Ansari institucionalizou efe-
tivamente o desvio de riqueza
em larga escala, financiada pu-
blicamente para um extenso
portfólio no exterior de imóveis
e participações comerciais para
enriquecer a si mesmo, as elites
do regime - incluindo figuras se-
niores notáveis dentro do Gabi-

nete do Líder Supremo - e o Cor-
po da Guarda Revolucionária Is-
lâmica (IRGC)", afirmou o Ofac

Além de Ansari, as sanções
atingem as principais casas de
câmbio do Irã, responsáveis por
mover bilhões de dólares anual-
mente em nome de bancos san-
cionados por meio de empresas
fantasma para "esconder a ativi-
dade financeira ilícita do regime".

No comunicado e em publi-
cação no X, Bessent ressaltou
que os Estados Unidos conti-
nuarão a pressionar autoridades
iranianas, especialmente Kha-

menei e a elite do regime.
"O tão aclamado Líder Su-

premo está se escondendo em
reclusão enquanto seu regime
se desfaz em pedaços. O Tesou-
ro dos EUA continuará a utilizar
cada ferramenta ao seu dispor
para isolá-lo e outras elites do
regime do sistema financeiro
global", escreveu. "Vamos pre-
servar esses ativos para a popu-
lação iraniana".

Segundo o Ofac, as medidas
também são uma resposta aos re-
centes ataques do Irã contra em-
barcações no Estreito de Ormuz. 

SISTEMA FINANCEIRO

Ataques aéreos não
reivindicados atingem
Irã após ação dos EUA 

Uma série de ataques aé-
reos não reivindicados atin-
giu o Irã após os Estados Uni-
dos afirmarem ter concluído
sua ofensiva, reacendendo
dúvidas sobre quem mais es-
taria atacando a República Is-
lâmica.

Os bombardeios ocorreram
na quinta-feira passada ,
quando o país se preparava
para o enterro do líder supre-
mo, aiatolá Ali Khamenei, e
atingiram diferentes pontos
do sul do Irã. As autoridades
iranianas não atribuíram pu-
blicamente a responsabilida-
de a nenhum responsável,
embora um parlamentar te-
nha feito uma advertência aos
Emirados Árabes Unidos
(EAU), acusando o país de dar
apoio aos EUA na campanha
contra Teerã.

Governos árabes do Golfo,
alvo recorrente do Irã desde o
início da guerra, em 28 de feve-
reiro, não comentaram imedia-
tamente. Os novos ataques
acontecem em um momento
em que países da região e os
EUA defendem que o Estreito
de Ormuz - passagem estratégi-
ca para os mercados globais de
energia - permaneça aberto à
navegação, enquanto o Irã afir-
ma que a rota deve ficar sob seu
controle exclusivo e que navios
deveriam pagar taxas a Teerã.

Antes do conflito, cerca de
um quinto do petróleo e do

gás natural do mundo transi-
tava por Ormuz. A restrição ao
tráfego durante a guerra levou
a uma crise global de energia,
embora os preços do petróleo
tenham recuado desde o pico
de US$ 120 por barril.

O Comando Central dos
EUA (Centcom) disse que, por
volta das 6h30 no horário local
do Irã, havia concluído uma
rodada de ataques que atingiu
cerca de 90 alvos. Pouco de-
pois, a imprensa iraniana e a
mídia estatal relataram explo-
sões e novos ataques nas pro-
víncias de Bushehr e Sistan e
Baluchistão, além de cidades
como Ahvaz e Chabahar. Um
funcionário do Departamento
de Defesa americano, sob
condição de anonimato, afir-
mou que não houve novos
bombardeios dos EUA após o
encerramento da última leva
na manhã de quinta-feira.

Em resposta, o Irã lançou
uma ofensiva mais ampla no
Oriente Médio, mirando Bah-
rein, Jordânia, Kuwait e Catar.
Sirenes de alerta soaram nos
quatro países e uma pessoa
teria ficado ferida no Kuwait
durante tentativas de inter-
ceptação por sistemas de de-
fesa aérea.

O líder dos EAU, xeque Mo-
hammed bin Zayed Al Na-
hyan, viajou ao Kuwait após os
ataques iranianos para se reu-
nir com o emir do país. 

SUSPEITA

Donald Trump 
diz que cessar-fogo 
com Irã acabou
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta sexta-feira, que o
cessar-fogo entre Washington
e Teerã "acabou", apesar da
retomada de contatos diplo-
máticos mediados pelo Catar e
da expectativa de continuida-
de das negociações técnicas
sobre o programa nuclear ira-
niano.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump disse que "a Repú-
blica Islâmica do Irã nos pediu
para continuar as 'negocia-
ções'" e afirmou que os Esta-
dos Unidos concordaram em
manter o diálogo. No entanto,
acrescentou que Washington
deixou claro, "sem qualquer
margem para dúvidas", que "o
cessar-fogo ACABOU!".

A declaração representa
uma mudança de tom em re-

lação às informações divulga-
das mais cedo por autoridades
americanas. Segundo uma
fonte da Casa Branca ouvida
pela Fox News, as negociações
técnicas entre os dois países
estavam previstas para conti-
nuar na próxima semana, ape-
sar dos recentes confrontos no
Estreito de Ormuz.

Também nesta sexta-feira,
o New York Times informou
que o Catar intensificou os es-
forços de mediação para evitar
uma nova escalada militar,
após dias de ataques e retalia-
ções entre Estados Unidos e
Irã. O jornal destacou que a
trégua alcançada no mês pas-
sado permanecia frágil, en-
quanto ambos os lados manti-
nham uma retórica de con-
fronto. Do lado iraniano, o go-
verno reiterou que responderá
a qualquer novo ataque contra
sua infraestrutura. 
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